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Unicidade: Uma proposta de Edifício Corporativo na cidade de Goiânia sob o viés da fenomenologia 

 

 

RESUMO 

 

O marco da pandemia do COVID-19, no ano de 2019, evidenciou a importância de 

espaços arquitetônicos e urbanísticos bem projetados, que levem em consideração a 

segurança, o bem-estar, a higiene, conexão com o meio ambiente e a saúde mental do 

indivíduo. Nesse contexto da pandemia, doenças psicológicas como a Burnout, 

Ansiedade e Depressão, começaram a ser amplamente discutidas, assim como o modelo 

remoto. Hoje, enfrentamos um período de retorno às atividades presenciais, por isso, é 

necessário que os ambientes de trabalho estejam adaptados para receber seus usuários, 

considerando todo o histórico vivido. Portanto, para a realização desta proposta foi 

utilizada como base teórica a fenomenologia, a qual estuda estas sensações que são 

provocadas pela arquitetura, esta que é capaz de incitar experiências sensoriais, através 

de sua materialidade, forma, fluxos e entre outros. Outrossim, também foi utilizada a 

teoria da Gestalt aplicada à arquitetura, que estuda a relação entre as formas e como 

elas repercutem na percepção humana do espaço. Esta teoria aplicada à fenomenologia 

teve a capacidade de dar embasamento para o desenvolvimento deste edifício 

corporativo humanizado que será apresentado neste caderno. 

 

Palavras-chave: Espaços de trabalho; Qualidade de vida; Saúde mental. 
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ABSTRACT 

 

The milestone of the COVID-19 pandemic in 2019 highlighted the importance of well-

designed architectural and urban spaces that take into account safety, well-being, 

hygiene, connection with the environment, and individual mental health. In the context 

of the pandemic, psychological conditions such as Burnout, Anxiety, and Depression 

began to be widely discussed, as well as the remote work model. Today, we are facing  a 

phase of returning to in-person activities, so it is necessary for work environments to be 

adapted to accommodate their users, considering all the experiences we have lived 

through. Therefore, to achieve this proposal, phenomenology was used as the 

theoretical basis, studying these sensations provoked by architecture, which has the 

ability to elicit sensory experiences through its materiality, form, flows, and others. 

Additionally, Gestalt theory applied to architecture was also used, studying the 

relationship between forms and how they impact the human perception of space. This 

theory, combined with phenomenology, provided the foundation for the development 

of this humanized corporate building presented in this report. 

 

Keywords: Workspaces; Well-being; Mental health. 
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APRESENTAÇÃO

Ademais, cada pessoa possui uma carga emocional de ex-
periências de vida que interferem em sua percepção, razão, 
emoção, conhecimento e intuição, que unidos edificam a im-
pressão do espaço. Por isso, as percepções captadas atra-
vés dos sentidos humanos, podem ser estimuladas através 
do projeto arquitetônico e assim, produzir sensações. Neste 
edifício, cujo conceito é a conexão, foram utilizadas propos-
tas projetuais que incitam sensações de liberdade, leveza, 
prazer, satisfação, relevância, de modo que estas 8h diárias 
sejam vividas com dignidade.

Portanto, para a realização desta proposta foi utilizada como 
base teórica a fenomenologia, a qual estuda estas sensa-
ções que são provocadas pela arquitetura, esta que é capaz 
de incitar experiênciad sensoriais, através de sua materiali-
dade, forma, fluxos e entre outros. Outrossim, também foi 
utilizada a teoria da Gestalt aplicada à arquitetura, que es-
tuda a relação entre as formas e como elas repercutem na 
percepção humana do espaço. Esta teoria aplicada à feno-
menologia teve a capacidade de dar embasamento para o 
desenvolvimento deste edifício corporativo humanizado que 
será apresentado neste caderno.

O marco da pandemia do COVID-19, no ano de 2019, eviden-
ciou a importância de espaços arquitetônicos e urbanísticos 
bem projetados, que levem em consideração a segurança, 
o bem-estar, a higiene, conexão com o meio ambiente e a 
saúde mental do indivíduo. 

Nesse contexto da pandemIa, doenças psicológicas como a 
Burnout, Ansiedade e Depressão, começaram a ser ampla-
mente discutidas, assim como o modelo remoto.

Hoje, enfrentamos um período de retorno às atividades pre-
senciais, por isso, é necessário que os ambientes de traba-
lho estejam adaptados para receber seus usuários, conside-
rando todo o histórico vivido.

Por esse motivo, é importante ressaltar que o brasileiro tra-
balha em média 8 horas diárias, ou seja, passa 1/3 do seu 
dia no ambiente de trabalho. Sendo assim, é necessário que 
este lugar leve em consideração todas as necessidades de 
seus usuários, fisiológicas e emocionais. Já que neste es-
paço, as pessoas criam laços, se alimentam, desenvolvem 
habilidades e se autoconhecem todos os dias, além do tra-
balho a ser executado pelo usuário, a proposta do edifício 
corporativo desenvolvido possui espaços que dão abertura 
para estas atividades. 

Edifício Corporativo na Cidade de Goiânia| Página      .
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O HOMEM E A PERCEPÇÃO DO E S P A Ç O

Quando se adentra uma arquitetura, algumas impressões 
podem ser geradas. Estas são obtidas pelo nosso sistema 
nervoso, que a partir das experiências de vida, envia sinais 
para o cérebro, que constrói uma conclusão do local. Além 
dos sentimentos gerados, também repercutem no corpo 
sensações fisiológicas. Estas reações fazem parte do corpo 
humano, e a arquitetura é capaz de provocá-las intencional-
mente.

As sensações que o arquiteto deseja provocar no ocupante 
do espaço dependem da intenção que a arquitetura terá, no 
caso da arquitetura corporativa as impressões dos espaços 
podem ser diversificadas, de acordo com cada ambiente. 
Por exemplo, uma sala de reuniões exige foco e concentra-
ção, a área de lazer deve permitir o relaxamento e a sala de 
trabalhos em equipe deve evocar a cooperação.

Estas reações ocorrem através das regiões encefálicas e 
suas ativações, que são acionadas quando há o contato do 
ser humano com o espaço arquitetônico. Este é o campo 
de pesquisa da neurociência, que tem como foco o sistema 
nervoso.

O local é percebido através dos cinco sentidos humanos, vi-
são, audição, tato, olfato, paladar e, além deles, existem ou-
tros três: a interocepção, a exterocepção e a propriocepção.

Por fim, também foi estudado que para que o indivíduo se 
sinta bem dentro de um espaço construído, é necessário 
que sejam liberados alguns neurotransmissores, que são 
também conhecidos como os “hormônios da felicidade”, 
são eles: serotonina, dopamina, endorfina e oxitocina.  

Para a liberação deles dentro do organismo, algumas 
atividades necessitam ser praticadas ao longo do dia: 
rir, dançar, cantar, recordar, comemorar e meditar. Por 
isso, é necessário que o ambiente corporativo conte-
nha espaços que deem abertura para a prática destas 
atividades.

Nos próximos tópicos, serão apresentadas as abordagens 
teóricas utilizadas neste trabalho, e como elas podem cola-
borar para a elaboração de um edifício corporativo humani-
zado. 
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para além da geometria, também devem ser englobados as-
pectos perceptivos e da paisagem

Então, é necessário que os espaços de trabalho pos-
suam abertura para a personalização, de modo que 
o indivíduo se sinta à vontade, e confortável, trazen-
do o conceito de “lar”. 

E por fim, Juhani Pallasmaa, (2011 [1996], p. 20 apud BO-
TASSO, TIBERTI E VIZIOLI, 2021), evidencia sentidos huma-
nos como fator principal da percepção, estando esta as-
sociada à sensação que pode ser provocada a partir 
de objetos, sons, texturas e etc. Isto é, as experiências 
que obtivemos ao longo da nossa vida, edificam a nossa 
percepção do espaço.W

FENOMENOLOGIA
A arquitetura, segundo a fenomenologia, tem a capacidade 
de fazer o intermédio entre o mundo interno e o externo, e 
unir as experiências do indivíduo e o espaço habitado. Se-
gundo Botasso, Tiberti e Vizioli (2021, p.48) o ser humano 
“sente de modo experiencial essa Arquitetura que une obje-
tividade e subjetividade, racionalidade e emoção, conheci-
mento e intuição, espaço e lugar.” Assim, a arquitetura tem 
o papel de provocar estas experiências sensoriais, desper-
tando reações e impressões quanto ao espaço.

Otero-Pailos, um dos entusiastas da fenomenologia, em 
2010 publica o livro “Architecture’s historical turn: phenome-
nology and the rise of the Postmodern” e nele discorre sobre 
a fenomenologia arquitetônica. Neste livro, em meio aos te-
mas abordados, teoriza que as experiências das obras ar-
quitetônicas são mais importantes através do corpo, do que 
apenas a partir do discurso teórico (BOTASSO, TIBERTI E 
VIZIOLI, 2021, p.41). Ou seja, mais do que entender o 
espaço, e a sua história, é senti-lo, assim, o mes-
mo necessita conter gatilhos mentais específicos e 
bem estudados para que possam evocar as sensa-
ções assertivas em seus ocupantes.

Além da importância de perceber o espaço através do corpo 
como foi teorizado por Otero-Pailos, as experiências de vida 
do usuário executam um papel principal, isto é o que alega o 
autor Norberg-Schulz (1980, p. 18, apud BOTASSO, TIBERTI 
E VIZIOLI, 2021). Para ele, o espaço deve ser desenhado
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Figura 1. Semelhança: tende a formar unidades e ocorre a partir do agrupamento de partes 
semelhantes. 

A Gestalt é uma ferramenta que estuda a relação das for-
mas e as percepções que são resultadas no corpo humano 
quando deparadas ao objeto construído. Esta ferramenta 
advém dos princípios da Escola da Gestalt, iniciada em me-
ados de 1910, que tem como fundadores Max Wertheimer, 
Wolfgang Kohler e Kurt Koffka. A proposta da Gestalt é ex-
por que “toda forma percebida está ligada às forças 
do processo fisiológico cerebral e que enxerga-se o 
objeto como um todo através das somas das partes 
ou unidades.” (LIMA, 2014, p.42)

Ela alega que o estímulo visual provocado passará pelo 
princípio da pregnância captada, sendo levado em conside-
ração conceitos como o equilíbrio, clareza e harmonia.

Fonte: Archdaily, Foster+Parners edifício para escritórios, Luxemburgo | imagem por Fos-
ter+Partners, 2020.

Para que ocorra a correta legibilidade da arquitetura, a or-
ganização deve estar clara, já que segundo a teoria, quanto 
mais complexa a forma, menor é a capacidade do ser hu-
mano compreendê-la. 

Para os Gestaltistas, são utilizados oito princípios que orga-
nizam a forma como interpretamos, são eles: Unidade, Unifi-
cação, Segregação, Fechamento, Continuidade, Proximida-
de, Semelhança e Pregnância da Forma. Estes princípios 
são percebidos através de pontos, linhas, volumes, planos, 
cores, sombras, brilhos e texturas. Abaixo, está demonstra-
do o princípio da semelhança, que foi utilizado para a pro-
posta projetual.

Edifício Corporativo na Cidade de Goiânia| Página      .
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A revolução industrial foi um marco histórico, com início na 
Inglaterra, ocorrido na segunda metade do século XVIII, que 
resultou em grandes mudanças nas relações de trabalhos e 
nos sistemas de produção. 

No contexto mais específico das Américas, nos Estados 
Unidos, ocorreu uma guerra industrial entre 1861 e 1865, 
chamada Guerra de Secessão, que foi responsável por pro-
duzir em massa, estradas de ferro, telégrafo, navios a vapor 
e armas, além de favorecer o intenso desenvolvimento das 
estruturas da construção civil.

Após a Segunda Guerra Mundial, todas as tecnologias que 
foram desenvolvidas durante o período foram incorporadas 
nos novos edifícios. Dois exemplos das inovações tecnoló-
gicas nos edifícios corporativos nos Estados Unidos é a Le-
ver House (1952) e o Seagram Building (1958).

Figura 2. Edifício Lever House. 

Fonte: Archdaily, Courtesy of SOM, 2010.
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No caso específico do Brasil, a verticalização foi pioneira 
nas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo. Na primeira, o 
primeiro edifício em altura construído foi o Edifício Joseph 
Gire, conhecido como “A Noite” por ser a sede do jornal de 
mesmo nome, em 1927, e este foi considerado o primeiro 
“arranha-céu” da América Latina. Em São Paulo, o Edifício 
Martinelli, inaugurado em 1929, era multifuncional e consi-
derado como o primeiro “arranha-céu” da cidade. Nos anos 
de 1960 e 1970 começaram a chegar os grandes edifícios 
na Avenida Paulista, em São Paulo, devido à especulação 
imobiliária e à falta de espaços no centro da cidade.

Na cidade de Goiânia-GO, onde foi implantado o edifício 
corporativo deste Trabalho de Conclusão de Curso, a ver-
ticalização iniciou nos locais que apresentavam maior infra-
estrutura, sendo o Setor Oeste, o bairro com verticalização 
mais intensa nos primeiros cinco anos da década de 1980, 
com a construção dispersa de condomínios. Um dos pri-
meiros sinais da verticalização na cidade foi o Grande Hotel 
(figura 11), inaugurado em 1937. Hoje, Goiânia possui pré-
dios como o Orion Complex Business (191m e 50 andares) 
e Kingdom Park Vaca Brava (175m e 52 andares) que atingi-
ram grandes alturas devido ao processo histórico de vertica-
lização pelo qual passam as cidades brasileiras. 

Figura 3. Grande Hotel em Goiânia.

Fonte: O Popular, 2018.
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QUALIDADE DE VIDA
NO TRABALHO

A arquitetura voltada às atividades e aos usuários, de forma per-
sonalizada – levando em consideração o perfil da empresa, e a 
integração dos variados modos de trabalho – pode colaborar de 
várias formas para a qualidade de vida do indivíduo na corpo-
ração. Elementos como ilhas de trabalhos flexíveis, espaços de 
convivência, áreas de lazer, iluminação natural e outros recursos 
arquitetônicos, assim como horários flexíveis, metas, entre outros, 
são recursos que contribuem para o desenvolvimento do bem-
-estar, interação social, salubridade, conforto e integração.

Ao longo de décadas vêm sendo construídos edifícios cor-
porativos que não têm como prioridade o bem-estar do tra-
balhador. Devido aos eventos citados no capítulo anterior, e 
à intensificação dos modelos de produção, os espaços pro-
jetados eram meramente funcionais, tendo a produtividade 
como objetivo principal.

No entanto, para um espaço provocar o bem-estar, o ser 
humano necessita que outras esferas de sua vida estejam 
saciadas, a fisiologia, segurança, relacionamentos, estima e 
realização pessoal, assim como é evidenciado pela Pirâmi-
de de Maslow.

Para atingir a realização pessoal e profissional, além das 
questões organizacionais internas à empresa, a arquitetura 
exerce um papel importante, já que é capaz de promover es-
paços que estimulem tais atividades e sensações. Estudos 
recentes apontam que o espaço de trabalho influencia na 
saúde física e psicológica, a qual interfere na qualidade de 
vida do usuário. Segundo BOSA (2017, p.2),

“

”
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Figura 4. Distribuição dos participantes conforme CID-10* e descrição do agravo estabe-
lecido no laudo médico-pericial, São Paulo, Brasil, 2011 Maslow. 

Fonte: JÚNIOR E FISCHER, 2015, p.739

TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS 
E AMBIENTE DE TRABALHO

No Brasil, o adoecimento mental foi a terceira principal cau-
sa de concessão de benefício auxílio-doença, dos 203 mil 
novos benefícios concedidos, 6,25% foram relacionados ao 
trabalho, segundo João Silvestre Silva Júnior e Frida Marina 
Fischer no artigo “Afastamento do trabalho por transtornos 
mentais e estressores psicossociais ocupacionais” 

O excesso de permanência no ambiente de trabalho, com 
pouca possibilidade de flexibilização dos espaços, torna o 
ambiente monótono e não fornece margem à criatividade. 
Para exemplificar esta falta de flexibilização, vale citar o filme 
“Tempos Modernos”, em que o ator Charles Chaplin e seus 
parceiros de trabalho executam a mesma tarefa ao longo de 
todo o dia.

O filme exemplifica o modelo fordista de produção, que sur-
giu a partir da Revolução Industrial, em que o trabalhador 
possui jornada exaustiva de trabalho, e não possui tempo 
para outras atividades essenciais, como o lazer. Através de 
humor, o filme denuncia a desumanização e alienação do 
sistema capitalista de produção, e o modelo insalubre de 
trabalho. 

Outro exemplo desencadeado por este modo de produção 
exaustiva, foi no Japão, em 1969, quando ocorreu o primeiro 
caso de morte súbita por excesso de trabalho, o qual rece-
beu o nome de “Karoshi”. Segundo Liliana Guimarães (2008) 
(apud. CARREIRO, Libia Martins, 2007), as autoridades re-
sistiram inicialmente em reconhecer a patologia, no entanto 
após o crescente número de casos e processos indeniza-
tórios contra as empresas e o governo, este caso provocou 
mudanças na tratativa do governo que diz respeito às corre-
lações de saúde e ambiente de trabalho, e a partir de então, 
dados estatísticos sobre as mortes por Karoshi passaram a 
ser mensurados e publicados.
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Em 2023, os trabalhos no modelo presencial estão voltando, 
e as empresas mais do que nunca necessitam se adaptar 
para receber estes trabalhadores. Ao mesmo tempo que as 
pessoas entenderam melhor como trabalhar sozinhas,  o 
“home-office” gerou um isolamento social, que foi a causa 
de parte dos transtornos de ansiedade e depressão. 

Portanto, no momento pós pandêmico em que vivemos o 
desafio é manter dinâmica do ambiente de trabalho 
adaptada a um projeto arquitetônico que respeite a 
individualidade de cada um, possua áreas de convi-
vência que gerem interação social e possua conta-
to com a natureza. Assim, para que haja a manutenção 
da saúde mental do indivíduo pós pandêmico, é necessário 
que haja a diversificação de espaços, e a presença de áreas 
livres para descanso e descompressão.

15

O século XXI está sendo marcado pelos avanços tecnoló-
gicos, e dando início a Quarta Revolução industrial, Revo-
lução 4.0. Hoje em dia, a tecnologia já é bem disseminada 
nos ambientes corporativos, sendo a peça chave do dia a 
dia destas empresas. No entanto, ao mesmo tempo que ela 
pode ser uma aliada da produtividade e facilidades, também 
pode se tornar uma vilã, com a diminuição da sociabilidade, 
sedentarismo e crises de ansiedade, como a síndrome de 
Burnout. 

Durante a pandemia do COVID-19, a tecnologia e o mode-
lo “home-office” foram amplamente implantados. A casa se 
tornou uma extensão do escritório, e foi desenvolvida uma 
nova organização da rotina diária. Não houve mais tempo 
com deslocamento, e a segurança contra o vírus foi estabe-
lecida através do isolamento social, causando uma diminui-
ção significativa da contaminação. No entanto, outros sin-
tomas começaram a aparecer devido ao uso excessivo de 
telas, que foi o tecnoestresse. 

Este termo foi abordado no livro “Technostress: The Human 
Cost of the Computer Revolution” de Craig Brod (1984). As 
três dimensões centrais do tecnoestresse segundo Costa e 
Dias (2008, p128) são: “(1) sintomas afetivos ou ansiedade 
(2) desenvolvimento de atitudes negativas em face às Tec-
nologias da Informação e comunicação e (3) pensamentos 
negativos sobre a própria capacidade e competência.” 
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sociabilidade, espaços individuais silenciosos que po-
dem ajudar tanto no planejamento e definição das metas, 
como também de meditação. E ademais, mesmo que a sala 
compartilhada seja de uso coletivo, é necessário que este 
ambiente seja personalizável, e promova a segurança e o 
pertencimento. 

Um segundo exemplo, seriam as áreas de lazer do prédio 
que necessitam ter espaço para o desenvolvimento de ati-
vidades que promovam um descanso pleno longe dos afa-
zeres do trabalho, como por exemplo, salas de televisão, 
espaço de jogos, entre outros.

Para se obter a qualidade de vida no trabalho e prevenir o 
desenvolvimento de transtornos psicológicos, uma das sa-
ídas é a construção de edifícios corporativos que visem o 
bem-estar dos indivíduos. Para isto, devem ser analisadas 
as atividades a serem desenvolvidas no espaço, e qual tipo 
de comportamento e sensações seriam as ideais.

Por exemplo, salas compartilhadas de trabalho que re-
querem intenso uso do computador por parte do usuário, 
necessitam ser bem iluminadas e ventiladas, e além 
disso, necessitam ter cômodos anexos como, copa para 
alimentação, sala de descompressão para aliviar a ten-
são de muitas horas na frente do computador e promover a

16

O tema Arquitetura Corporativa ganha um novo sentido e re-
levância quando analisado em conjunto com os problemas 
atuais, em diversas empresas. As mudanças na forma de tra-
balho e as alterações de normas e de leis trabalhistas têm fei-
to com que (nos últimos anos) a Arquitetura Corporativa – no 
que se refere ao conforto ambiental, ao bem-estar, à qualida-
de de vida, entre outros – venha, vagarosamente, ganhando 
relevância: cada vez mais, as empresas têm buscado a es-
pecialização em ambientes corporativos como instrumento 
para tornar a satisfação e a produtividade dos funcionários 
uma questão de competitividade (BOSA, 2017, p. 6)

“

”
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Ademais, é importante evidenciar a importante presença da 
arte, que como “meio de inter-relação e expressão das sen-
sações humanas contribui para a humanização dos espa-
ços e pode ser apresentada por meio de suas mais diversas 
formas [...]” (BESTETTI, p. 605, 2014), alguns elementos que 
podem ser utilizados segundo a autora Maria Luisa Trindade 
Bestetti (p. 605, 2014) são:

•	 Execução de peças musicais: instigam o usuário do es-
paço a convergir a atenção para uma nova atividade além da 
permanência ou transição;

•	 Detalhes construtivos, mobiliários, composições de 
paisagismo: produz elementos marcantes que promovem 
uma experiência gratificante.

E por fim, foram utilizados no projeto como elementos de 
arte, o paisagismo e desenhos de piso, além de murais de 
grafitti. 

17

A arquitetura do edifício será como uma forma de expressão 
do pensamento humano, em que dará abertura para que 
seus usuários sintam-se pertencentes e livres para deixar 
fluir suas sensações e percepções. Assim, esta arquitetura 
através de sua expressão artística satisfará as necessidades 
de seus ocupantes, levando em consideração suas necessi-
dades emocionais, além das fisiológicas e técnicas.

Assim, o projeto arquitetônico do Edifício Corporativo na 
cidade de Goiânia foi realizado a partir da fenomenologia, 
com o estudo das sensações que a edificação provocará 
nos seus ocupantes. Além disso, a teoria Gestalt irá basear 
a forma da proposta projetual de modo a gerar equilíbrio e 
clareza, para que deste modo, sejam unidas as questões 
fisiológicas e emocionais humanas, proporcionando um am-
biente harmonioso de trabalho.
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Capítulo 03
Estudos de Caso
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Figura 5. Pátio interno.

Fonte: Archdaily, Nelson Kon, 2021. Editado pela autora

MÓDULO
REBOUÇAS
O primeiro estudo de caso escolhido é a sede do banco 
Nubank na cidade de São Paulo. O edifício fica localizado na 
esquina da Avenida Rebouças com a Rua Capote Valente, 
no bairro de Pinheiros. O seu entorno mescla gabaritos dis-
tintos, desde um até mais de dez pavimentos, e usos resi-
denciais e comerciais. Foi projetado por Dal Pian Arquitetos, 
e a obra é do ano de 2016.

O vazio é uma centralidade no projeto, as circulações e as 
janelas dos escritórios se voltam para ele, fazendo com que 
todos os andares tenham visão para o que acontece no pá-
tio do pavimento térreo. 

Além disso, a cobertura de material translúcido faz com que 
a luz natural ilumine todo este espaço, e em alguns andares 
estão presentes as floreiras, que permitem o usuário estar 
em contato com a natureza, mesmo no ambiente interno.

O pátio interno criado com o fosso de iluminação advindo 
da cobertura, faz com que todos os trabalhadores se sintam 
parte de uma organização única, em que todos conseguem 
ter a visão do todo. Além disso, a forma que as janelas e os 
volumes são posicionados, remetem a ideia de habitações e 
vizinhança, a partir do princípio da unidade da teoria Gestalt. 
Deste modo, esta aquitetura provoca a sensação de perten-
cimento, que é essencialmente importante para ambiente.
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Fonte: Archdaily. Editado pela autora

Os acessos do edifício são apenas pela rua principal (Capo-
te Valente), nas suas laterais, está a entrada para automó-
veis.

O pavimento térreo recebe o visitante nas áreas de recep-
ção e no foyer que está localizado no pátio com vegetação, 
e assim as entradas se distribuem para as outras salas. 

Além disso, a inclusão da vegetação por meio de “floreiras” 
em alguns pavimentos, e no pavimento térreo, traz o meio 
externo, para o interno e cria pequenas áreas de descom-
pressão.

O edifício é implantado em conformação quadrada, com o 
acesso principal para a rua Capote Valente, cercado por es-
quadrias com vidro. Em seu primeiro pavimento estão pre-
sentes: o pátio central, as áreas de recepção do edifício e 
um teatro. As circulações verticais são realizadas por duas 
caixas de escadas e elevadores.

Figura 6
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Fonte: Archdaily. Editado pela autora

A partir do segundo pavimento, a planta se ocupa por es-
critórios, que tem aberturas tanto para o lado interno (vazio 
central), tanto para a fachada externa. Além disso, o acesso 
a salas é feito pelas duas circulações de escadas e eleva-
dores.

As salas são divididas em unidades, como se fossem habita-
ções. Com duas circulações verticais, o usuário deve tomar 
uma escolha de caminho, e ir até a sala onde trabalha. Esta 
escolha, e esta sala específica também gera a sensação de 
pertencimento e lar. 

As sacadas presentes do lado esquerdo, em salas especí-
ficas, por estarem abertas ao ar livre passam a sensação 
de descompressão, em que acontece a pausa do trabalho, 
para observar o meio externo.

Figura 7
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Fonte: Archdaily. Editado pela autora

As salas comerciais possuem um espaço amplo com pé di-
reito duplo para trabalho, dois banheiros e um mezanino, 
que faz com que haja uma mudança na planta de espaço, 
criando um ambiente em um pavimento mais elevado dentro 
da sala.

Em todos os pavimentos, a partir do segundo, o programa 
conta com salas comerciais com mezaninos que circundam 
o pátio interno, no último pavimento, as salas são maiores 
que nos demais, e não possui os mezaninos.

Figura 8
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Fonte: Archdaily. Editado pela autora

Neste corte observa-se as salas do lado esquerdo que pos-
suem sacadas, e os seus respectivos mezaninos, estes últi-
mos, que também estão presentes nas salas do lado direito. 
Além disso, o prédio possui no pavimento térreo espaços de 
recepção e estar, com um jardim interno, no subsolo estão 
as garagens, e no terraço está uma área de lazer. Já no corte 
transversal, nota-se o teatro que invade o pavimento térreo 
e o subsolo, as salas com pé direito alto e seus respectivos 
mezaninos, o pátio interno e o terraço jardim.

O terraço é totalmente aberto às intempéries, e possui área 
de lazer, com espaço para esportes. Este ambiente causa a 
sensação de liberdade e também cria a ambiência de rela-
xamento das funções do trabalho.

Figura 9
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A fachada principal do edifício é revestida por um conjunto 
de caixilhos que alternam com vedações em painéis de alu-
mínio composto, em cinza e amarelo.

Este primeiro estudo de caso possui um projeto que bene-
ficia a saúde mental do trabalhador quando propõe salas 
com pé direito duplo e a diversificação do espaço com o 
mezanino, o qual cria dois ambientes em um. Figura 10

Figura 11

Figura 12
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WERK12

Figura 13. Pátio interno.

Fonte: Archdaily, Nelson Kon, 2021. Editado pela autora.

O edifício Werk12, do ano de 2019, foi projetado pelo es-
critório MVRDV + N-V-O Architekten, e está localizado em 
Munique Alemanha.

Foi implantado no núcleo do Distrito de Werksviertel-Mitte, 
um local do plano de regeneração urbana que se localiza 
em uma zona industrial. O prédio possui 5 andares, é de uso 
misto, possui 7.700m² e se localiza próximo à Estação Leste 
de Munique.

A fachada faz referência à quadrinhos alemães, do Pato Do-
nald, com letras em negrito que soletram expressões encon-
tradas neles. Esta grafia é uma homenagem à Cultura Gra-
ffiti e ao intenso uso de sinalização encontrada neste local 
antigamente. 

Este edifício em sua fachada utiliza o princípio da semelhan-
ça da teoria Gestalt, em que seus andares possuem a mes-
ma configuração de fachada e é cercado pela utilizado dos 
mesmo materiais.

O pavimento térreo possui entradas por todos os lados da 
edificação, e em seu programa estão bares e restaurantes. 
Além disso, este pavimento possui um segundo nível (level 
+01) que são mezaninos.
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Fonte: Archdaily. Editado pela autora Fonte: Archdaily. Editado pela autora

Figura 14 Figura 15

Os níveis 01,02 e 03 da edificação são ocupados por uma academia. Em 
seus respectivos pavimentos, contam com mezaninos que provocam a am-
pliação do espaço e diferenciação de ambiências.
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Fonte: Archdaily. Editado pela autora Fonte: Archdaily. Editado pela autora

Um ponto que foi levado em consideração foi a flexibilidade dos espaços. As 
circulações verticais ocorrem pelo lado externo do edifício, proporcionando 
que haja mudanças/reformas no ambiente interno. Além disso, a partir do 
pé direito de 5,5 metros entre andares, foi possível a criação dos mezaninos.

Figura 16 Figura 17
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Fonte: Archdaily. Editado pela autoraFonte: Archdaily. Editado pela autora

Figura 18 Figura 19

No último andar se encontra os escritórios da Audi Business Innovations, e 
possui salas diversificadas que mesclam o trabalho, com áreas de estar e 
contato com o ar livre.
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Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily

Na elevação é evidenciado a circulação vertical que aparece em destaque 
na fachada, além disso, as sacadas em todos os andares.

E, nesta vista é possível entender como funciona a circulação vertical pelo 
volume anexo, que possui elevadores e escadas.

Figura 20 Figura 21

Edifício Corporativo na Cidade de Goiânia| Página      .



30

Fonte: Archdaily. Editado pela autora

No corte é possível analisar as funções do edifício pelos anda-
res. No pavimento térreo estão presentes bares e restaurantes, 
no 1º,2º e 3º a academia e piscina, e no último a sede empre-
sarial. 

Figura 22
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Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily

A circulação vertical é feita circundando o prédio em 3 de suas 4 fachadas, 
e possui um volume anexo com escadas e elevadores. Este tipo de solução 
foge dos modelos convencionais.

Neste diagrama é possível entender como foram posicionados os mezani-
nos em seus respectivos pavimentos.

Figura 23 Figura 24
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Estudo do Lugar
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ESTUDO DO LUGAR

O bairro Jardim Goiás se localiza na região Sul da cidade de 
Goiânia. Em 1950, a área do bairro foi loteada pelo proprie-
tário Lourival Louza, que mais tarde cedeu outras áreas para 
a implantação de grandes equipamentos, como o Estádio 
Serra Dourada, Paço Municipal e Autódromo. No entanto, a 
ocupação do bairro se intensificou em 1980 com a chegada 
do Shopping Flamboyant e a construção do Hipermercado 
Carrefour em 1988. O projeto foi realizado por Roberto Mag-
no Ribeiro engenheiro-arquiteto, o qual se baseou no ante-
projeto do engenheiro-arquiteto Francisco Prestes Maia.  Em 
2004 foi doada uma área de 87.332 m² que agregada ao seu 
entorno, originou o Parque Flamboyant, que foi inaugurado 
em 2007.

Com a chegada dos grandes equipamentos ocorreu 
uma valorização imobiliária do entorno, e consequen-
temente a vinda de pessoas com maior poder aquisiti-
vo. Principalmente ao redor do Shopping Flamboyant, 
foram construídas edificações com alto padrão.

O terreno escolhido se localiza em uma área predomi-
nantemente residencial, cercada por edifícios em altu-
ra, comércios, serviços e o Parque Flamboyant. Possui 
boa infraestrutura urbana, e conta com grandes equi-
pamentos que suprirão as necessidades dos trabalha-
dores. 

Figura 25

Figura 26Fonte: Google Earth. Editado pela autora

Fonte: Autora
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A partir disso, a proposta do edifício corporativo romperá 
com o padrão residencial, e proporcionará movimen-
tação nas ruas, que são cercadas por grandes muros e se 
desvinculam da escala do pedestre.  

O terreno é cercado pela rua 70 (106,18m), rua 14 
(103,76m) e Rua Castorina Bittencourt Alves (68,20m). 
Além disso, possui uma declividade de 5m, que decai 
da rua 14 até a rua 70.
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Figura 27

Figura 28

Fonte: Google Earth. Editado pela Autora Fonte: Autora
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O terreno possui uma via expressa em seu entorno que é a 
BR-153, uma arterial que é a rua 77, coletora que é a Av. H e 
por fim, é cercado por ruas locais.

Seu raio de 500m possui edificações com usos diversifi-
cados, porém a sua predominância maior é residencial, 
as de uso comercial/serviços, institucional e uso misto 
se mesclam na mesma quantia, porém em menor quan-
tidade que a de uso residencial. Há uma significativa 
presença de áreas verdes e espaços livres públicos para 
lazer. E o gabarito do seu entorno vai desde 1 pavimento 
até 20 pavimentos ou mais, no entanto, há a predomi-
nância deste último.
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Figura 29

Figura 30

Fonte: Autora

Fonte: Autora
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A respeito da mobilidade e infraestrutura urbana, o lo-
cal possui pontos de ônibus bem distribuídos e cober-
tura completa de rede de água e coleta esgoto. Segun-
do a dissertação de Livia Maria Pereira da Silva Moreira 
(2020), a densidade populacional no trecho 3 (onde se 
localiza o terreno) é alta, é composto por edifícios que 
variam entre 16 e 45 pavimentos.
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Figura 31

Figura 32

Fonte: Autora Fonte: Google Earth. Editado pelaAutora
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Figura 33

Fonte: Prefeitura de Goiânia
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Segundo dados do Instituto Nacional de Meteorologia 
de 2016 retirados do site ProjetEEE, a temperatura da 
cidade de Goiânia média máxima pode chegar a 33ºC e 
médias mínimas a 14ºC. Os ventos tem predominância 
sudeste e leste. A umidade relativa do ar atinge o pico 
mais alto em janeiro com 80% e menor em agosto e se-
tembro com 50%. As precipitações tem um índice baixo 
em maio, junho, julho, agosto e setembro, com a média 
abaixo de 50mm e nos outros meses variam de 92 a 276 
mm.
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Fonte:ProjetEEE
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Figura 34

Figura 35

Fonte: Autora
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Fonte:ProjetEEE Fonte:ProjetEEE

Fonte:ProjetEEE

Figura 36 Figura 38

Figura 37
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Para realizar um estudo mais aprofundado da área utilizou-
-se do Plano Diretor – Diário Oficial nº 4.147 de 26 de 
junho de 2007, consolidado em junho de 2010.

Art. 6º As Zonas de Especial Interesse Urbanístico, de acor-
do com o interesse urbanístico especial que as caracteri-
zam, classificam-se em:

Art. 8º Zonas de Desenvolvimento Regional são trechos se-
lecionados da malha urbana caracterizados como polos de 
atividades regionais sujeitos a intervenções públicas e pri-
vadas, devidamente programadas, no sentido de conformá-
-las com dínamo do setor econômico.

§ 2º Zona de Desenvolvimento Regional Jardim Goiás é 
aquela destinada à implantação de grandes complexos va-
rejistas, equipamentos públicos e privados de grande porte 
e atividades especializadas de natureza compatível com o 
contexto urbano em que se insere.

II - Zona de Desenvolvimento Regional Jardim Goiás, corres-
pondente a parte dos setores Jardim Goiás, Alto da Glória 
e glebas circundantes, situados nos Distritos 54, 58 e 59, 
excetuadas as áreas pertencentes as Zonas de Proteção 
Ambiental, Áreas de Equipamento Especial e demais zonas.

Art. 50 Admite-se, na Zona de Desenvolvimento Regional 
Jardim Goiás, os seguintes usos do solo, respeitadas as 
restrições objeto de regulamento próprio: I - Usos confor-
mes: a) Habitação coletiva; b) comércio varejista Vicinal, de 
Bairro e Geral, de micro a grande portes, sendo que o micro 
porte só poderá ocorrer integrado a complexos; c) comércio 
atacadista, Grupos A e B, de micro e médio portes, sendo 
que o micro porte só poderá ocorrer integrado a complexos; 
d) prestação de serviço Local, de Bairro e Geral, de micro a 
grande portes, sendo que o micro porte só poderá ocorrer 
integrado a complexos; e) indústria Inofensiva, sem restrição 
de porte. II - Usos tolerados: a) habitação unifamiliar; b) ha-
bitação geminada.

TÍTULO IV; CAPÍTULO II; Seção I; Subseção I:

Art. 113. Integram a unidade territorial identificada como 
Área de Desaceleração de Densidade, os setores: Alto da 
Glória, Vila São João, Bela Vista (parte); Jardim Goiás (parte) 
e Setor Bueno (parte), conforme FIG. 7 – Modelo Espacial, 
constante desta Lei; Art. 124. As unidades territoriais identi-
ficadas como Áreas Adensáveis e Áreas de Desaceleração 
de densidades não sofrerão limitações quanto a altura máxi-
ma das edificações, sendo esta resultante da aplicação dos 
afastamentos e índice de ocupação máximo previstos nesta 
Lei.

LEGISLAÇÃO
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TÍTULO IV; CAPÍTULO II; Seção I; Subseção IV; Art. 122:

§ 1º Fica estabelecido o Índice de Ocupação máximo de 
50% (cinquenta por cento) para todos os terrenos da Ma-
crozona Construída, a partir de 6m (seis metros) de altura 
da edificação, contados a partir do final de sua laje de co-
bertura, garantindo o índice de ocupação de 90% para os 
subsolos, salvo o caso de excepcionalidade previsto em re-
gulamento próprio.

TÍTULO IV; CAPÍTULO II; Seção I; Subseção IV:

Art. 128. Fica estabelecido o Índice de Permeabilidade mí-
nimo de 15% (quinze por cento) da área do terreno, para 
todos os lotes e glebas da Macrozona Construída.

Fonte: Anexo XXI - Prefeitura de Goiânia

Figura 39
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Art. 196. O Índice de Aproveitamento dos terrenos da Ma-
crozona Construída será regulado da seguinte forma:

I - nas Áreas de Desaceleração de Densidade – ADD, até 
o limite máximo de 5 (cinco) vezes a área do terreno para 
qualquer uso; 

No artigo 183, § 1º Nos imóveis integrantes das unidades 
territoriais identificadas por AA e ADD, ficam liberados os 
recuos laterais e de fundo para edificar, bem como implan-
tar elementos construtivos, destinados a estacionamento 
de veículos, equipamentos, instalações prediais, escani-
nhos e depósitos, no pavimento situado na altura máxima 
de 11 m (onze metros) até a laje de coberta do referido 
pavimento. § 3º Não incidirão recuos frontais, laterais e de 
fundo mínimos obrigatórios nos pavimentos subsolos, de-
vendo, porém, resguardar os demais parâmetros urbanís-
ticos estabelecidos nesta Lei Complementar.

Fonte:Código de Obra LC Nº 177, de 09 de janeiro de 2008
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Figura 40
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Fonte:  Prefeitura de Goiânia

Figura 41
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O terreno está localizado no eixo norte-sul. Foi escolhida a 
fachada principal do edifício para a Rua 14, direção 
leste, e a fachada lateral para a rua Castorina Bit-
tencourt, direção Sul. A escolha da fachada principal 
para a Rua 14 se deu porque a mesma possui o acesso da 
rua 72, que é uma via arterial. Além disso, como este lado 
possui edificações com menor gabarito, é possível que a 
edificação a ser construída possua melhores vistas.

DECISÕES PROJETUAIS

Fonte: Autora

Figura 42

Ademais, a fachada principal voltada para a direção les-
te, recebe o sol na parte da manhã, e os ventos que vêm 
de sudeste e leste proporcionam a ventilação cruzada 
nos ambientes. Além disso, para realizar o bloqueio da in-
solação oeste e norte (as mais intensas), serão utilizadas 
vedações com brises horizontais e verticais desli-
zantes. Para outras soluções bioclimáticas e sustentáveis 
serão implantados no projeto: 50 placas solares com a 
potência de 330wp com as dimensões de 1960 (c) x 992 
(a) x 40 (l) com 15 graus de inclinação, 26 máquinas de 
ar condicionado duto com as condensadoras localiza-
das na parte superior do edifício (10 com a potência de 
57000 BTU/H, 15 com a potência de 48000 BTU/H e 1 com 
a potência de 24000 BTU/H), telhado verde com a es-
pessura de 20cm e lajes verdes, gerador de energia e 
armazenamento de água da chuva.
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CÓD. DE OBRAS
Art. 56. É permitido o rebaixo de guias de meio-fio des-
tinado ao acesso de veículos, desde que garantido o 
acesso de pedestres às edificações conforme as nor-
mas da ABNT - NBR – 9050, não conflitante com a circu-
lação de veículos, conforme Anexo 4, 5 e 6 deste Código 
e atendidas as seguintes exigências:

X - admitido rebaixo de 5,00m (cinco metros), para aces-
so a estacionamento de veículos, com manobra interna 
ao lote para fluxo de entrada e saída de veículos; 

CAPÍTULO VI - DO ESTACIONAMENTO 

Art. 66. A reserva técnica para estacionamento de veícu-
los e demais normas não estabelecidas neste Código, 
para as atividades não residenciais, deverão atender ao 
disposto na legislação urbanística – Lei que regulamenta 
o Controle das Atividades e dos Parâmetros Urbanísticos 
e seus Anexos.

Fonte:Código de Obra LC Nº 177, de 09 de janeiro de 2008
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Figura 43
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Portanto, as vagas necessárias para esta atividade é 
de 110, sendo delas 3 vagas PCD e 6 para idosos.

Na NBR 9050: Nos estacionamentos externos ou in-
ternos das edifcações de uso público ou coletivo, ou 
naqueles localizados nas vias públicas, devem ser 
reservadas vagas para pessoas idosas e com defci-
ência.

Os percentuais das diferentes vagas estão defnidos 
em legislação específca (ver [18] e [20]

da Bibliografa). 

Resolução nº 303/08 do Contran: 5% das vagas para 
idoso; 

Resolução nº 304/08 do Contran: Considerando o 
disposto no Decreto n° 5.296, de 02 de dezembro de 
2004, que regulamenta a Lei n° 10.098/00, para, no 
art. 25, determinar a reserva de 2 % (dois por cento) 
dototal de vagas regulamentadas de estacionamento 
para veículos que transportem pessoas portadora de 
deficiência física ou visual.

Seção II

Espaços de Manobra e Dimensionamento das Vagas 
de Estacionamento

Art. 74. Deverão ser previstos espaços de manobra e 
estacionamento de veículos, internos ao lote, de for-
ma que estas operações não sejam executadas nos 
espaços dos logradouros públicos, exceto os casos 
previstos neste Código, para vagas autorizadas in-
ternas ao lote e externas à edificação ou empreendi-
mento conforme legislação urbanística.
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Fonte:Código de Obra LC Nº 177, de 09 de janeiro de 2008

Figura 44
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INCÊNDIO

Fonte:Código de Obra LC Nº 177, de 09 de janeiro de 2008 Fonte:NORMA TÉCNICA 11/2022 – Saídas de Emergência
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Figura 45

Figura 46
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INCÊNDIO
Segundo a  NORMA TÉCNICA 11/2022 – Saídas de Emergência, o grupo 
será, a edificação se encaixa no grupo C-2, uma pessoa por 5m² de área 
no mínimo.

Fonte:NORMA TÉCNICA 11/2022 – Saídas de Emergência Fonte:NORMA TÉCNICA 11/2022 – Saídas de Emergência
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Figura 47

Figura 48
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Segundo a norma a escada que será utilizada é a protegida. A distância máxima percorrida é 90m (térreo) e 65m (demais andares).

Fonte:NORMA TÉCNICA 11/2022 – Saídas de Emergência

Fonte:NORMA TÉCNICA 11/2022 – Saídas de Emergência
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Figura 49 Figura 50
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A caixa d’água será 50L por pessoa por ser edifi-
cação comercial x 400pessoas= 20.000Lx 2 dias = 
40.000L

Sendo assim, no reservatório superior ficará 16,000L 
+ 12.000L da reserva de incêndio= 28.000L e 
24.000L embaixo.

SISTEMA ESTRUTURAL

SISTEMA HIDRÁULICO

O sistema escolhido foi estrutura metálica com pi-
lares em “H” de 30x30cm e vigas em perfil “I” de 
L/20ou25= 12/25= 50cm, com laje nervurada bidi-
recional com 50cm de espessura, pé direito de 3,50 
com estrutura de ar condicionado e sistemas aparen-
te, com fundação de sapatas e estacas de concreto. 
A estrutura do elevador, caixa de escada e núcleo de 
banheiros/copa será em concreto. No subsolo, será 
utilizado o sistema de vãos de 6x6m com laje treliça-
da de 25cm.

FUNDAMENTAÇÃO 

TEÓRICA
O princípio da Gestalt escolhido foi a semelhança, 
em que tende a formar unidades e ocorre a partir do 
agrupamento de partes semelhantes. Além disso, 
será seguido o conceito que é a CONEXÃO: consigo 
mesmo, com os outros e com o espaço. A fenome-
nologia será refletida através das intenções de sen-
sações provocadas pelo projeto arquitetônico. 

As soluções adotadas foram: pés direitos duplos nos 
ambientes para intensificar a sensação de liberdade e 
proporcionar a criatividade, mobiliários variados que 
proporcionam diferentes modos de trabalho e estar, 
criação de espaços de descompressão ao ar livre, 
criação de um bistrô que dá apoio a todo o edifício 
e proporciona uma área de networking e conexões. 
Ademais, será utilizado a arte nas paredes com gran-
des alturas através do grafitte (Bicicleta sem freio).
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Após as análises realizadas sobre o terreno em questão, no-
tou-se que o mesmo possui uma ótima localização, pois, é 
abastecido por diversos comércios, serviços e instituições, 
e, além disso, possui muitas áreas verdes, como praças e 
parques. Estes dois aspectos atribuem ao local uma boa 
qualidade de vida para seus ocupantes, os quais podem 
usufruir de toda a infraestrutura do bairro.

A partir disto, foi possível entender que o bairro possui esta-
belecimentos em grande escala, como: Carrefour, Shopping, 
Atacadão, Estádio, Centros culturais, e etc, altos edifícios 
residenciais (com aprox. 20 andares), custo de vida elevado 
e um intenso uso do automóvel para se locomover, mesmo 
que as ruas sejam locais.

Por fim, o terreno escolhido tornou-se pertinente para a cons-
trução de um edifício corporativo dentro da disciplina de Tra-
balho de Conclusão de Curso II, pois devolverá para o bairro 
a movimentação de pedestre pelas ruas, além disso, pro-
porcionará o uso misto para a área, através de espaços de 
estudos e estar, fora da concentração de shoppings e gran-
des empreendimentos. Além disso, pretende-se estimular a 
caminhabilidade, o livre acesso ao público, oportuni-
dades para pessoas de todas as classes sociais e a 
utilização de transportes alternativos ao automóvel, 
como a bicicleta e o ônibus.
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Processo criativo
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Na primeira figura estão algumas palavras retiradas ao lon-
go do desenvolvimento do trabalho que serão incorporadas 
no edifício. A partir desta nuvem de palavras, algumas delas 
foram ilustradas, e demonstradas através de fluxos e layout, 
na imagem da próxima página.

E por fim, a união destas ideias leva ao conceito 
principal do edifício corporativo, que é a conexão. 
Esta última palavra representa um modo de viver conecta-
do, consigo mesmo, através do autoconhecimento, que é 
essencialmente importante para viver com resiliência, a co-
nexão com os outros, estabelecendo a vida em sociedade, 
criando laços e desenvolvendo relações, que faz parte da 
fisiologia humana, e, por fim, a conexão com o ambiente, 
que é onde o indivíduo passa 1/3 do seu dia, onde cria um 
vínculo de pertencimento.

Para a concretização do conceito as soluções serão empre-
gadas de modo a suprir as três esferas:

Contato consigo mesmo: Salas de descompressão e 
meditação, espaços abertos e contato com a natureza, atra-
vés dos 4 elementos: água, fogo, ar e terra.

Contato com os outros:  Pé direito duplo com mezaninos 
e diversificação dos espaços com liberdade para mudanças 
de layout e apropriação, de modo desenvolver o vínculo com 
o espaço, e proporcionando a criação da memória coletiva. 
Ademais, um pátio interno e térreo livre para estabelecer a 
relação de vizinhança.

Contato com o espaço:  O espaço será personalizável, 
ou seja, terá a possibilidade de mudanças, além disso, atra-
vés do programa de necessidades promoverá locais para 
o desenvolvimentos das funções fisiológicas, emocionais 
e profissionais dos indivíduos. Além disso, os conceitos de 
pregnância da forma, segregação, semelhança e fechamen-
to da teoria Gestalt foram aplicados no partido projetual.

É necessário também apontar a presença da arte no projeto,  
influencia a maneira como o usuário percebe e se relacio-
na com o espaço. Sendo assim, serão indicados detalhes 
construtivos, composições de paisagismo e mobiliários.

CONCEITO 
E PARTIDO
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PROCESSO

Para a definição do conceito foi feita um brainstorm, com as 
palavras que mais apareceram ao longo do desenvolvimen-
to do trabalho, foram elas:

E além disso, foram feitos alguns croquis para entender al-
gumas diretrizes iniciais para a elaboração conceitual do 
projeto: 

Fonte: Autora Fonte: Autora

Figura 51 Figura 52
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PROCESSO

Deste modo, foi pensado na conexão, consigo, com os ou-
tros e com a edificação, assim como foi explicado anterior-
mente,

E por fim, foi elaborado um croqui reunindo todas as ideias, 
e o desenho preliminar do edifício.

PROCESSO

Fonte: Autora Fonte: Autora

Figura 53 Figura 54

PROCESSO
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GESTALT

A aplicação da Gestalt também foi pensada através de cro-
quis:

E assim, foram definidos os príncipios que seriam utilizados 
na proposta projetual:

56

Fonte: Autora Fonte: Autora

Figura 55 Figura 56
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DEZ 09H

JUN 09H

DEZ 12H

JUN12H

DEZ 17H

JUN 17H

ESTUDO SOLAR

57

Fonte: Autora

Figura 57
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Ventos
P. Ônibus
Pedestre

FLUXOS ESTUDO
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Fonte: Autora

Figura 59

Figura 58

Fonte: Autora
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PROPOSTA
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Fonte: Autora
Figura 60
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Fonte: Autora
Figura 61
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FLUXOGRAMA

Fonte: Autora
Figura 62
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NÚCLEO DURO
TUBULAÇÃO HIDRÁULICA

MÓDULO ESTRUTURAL 12X12m

MÓDULO ESTRUTURAL 6X6m

TÉRREO DE ACESSO AO
PÚBLICO

PLANO DE MASSAS

Fonte: Autora
Figura 63
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SETORES SETORES AMBIENTES QNTD ÁREA (m²)
RESERVATÓRIO INFERIOR 1 24.000l -3 (c) x 2 (l) x 6 (a) 
ELEVADOR 2 3,45
Área total Subsolo 1900
ESCADA 1 26,86
VAGAS 48 2,50X5,50
ELEVADOR 2 3,45
Área total Subsolo 1900
ESCADA 1 26,86
Sala Zelador 1 10
VAGAS 41 2,50X5,50

PROGRAMA DE NECESSIDADES

SUBSOLO 2

SUBSOLO 1 SUBSOLO 01

SUBSOLO 02

PROGRAMA DE NECESSIDADES
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SETORES SETORES AMBIENTES QNTD ÁREA (m²)
Terreno BICICLETÁRIO 1 26

Cozinha 1 24,32
Armazenamento 1 5,54
WC 1 4
DML 1 5,9
Balcão de Atendimento 1 16,21
Foyer 1 79,26
WC Masculino 1 17,84
WC Feminino 1 17,84
Camarim 1 18,85
WC 1 6
Auditório 1 220,73
Depósito 1 33,26

DML 1 15,85
Estar 1 16,61
Mezanino 01 1 85,89
Mezanino 02 1 68,84
Elevador 1 3,3
Plat Elevatória 1 2

WC 1 3,68
Luz e som 1 26,12
Operações e Criação 1 175,9
Vestiário 01 1 24,16
Vestiário 02 1 24,16
Estar 1 73,37
Descompressão 1 464,15
DML 1 4,57
ELEVADOR 2 3,45

ESCADA 1 26,86
Sala de trabalho 1 219,88
Reuniões 3 8,24
Sala de atendimento 1 17
WC 1 17
Copa 1 12,43
DML 1 4,57
ELEVADOR 2 3,45
ESCADA 1 26,86
Caixa d'água 1 38,33
Casa de bombas 1 97,6
Descompressão 1 154,37
DML 1 4,57
ELEVADOR 2 3,45
ESCADA 1 26,86

1 ANDAR

2 ANDAR

3 ANDAR

4 ANDAR

PROGRAMA DE NECESSIDADES BLOCO 01

TÉRREO

CAFÉ

NUCLEO DURO

NUCLEO DURO

NUCLEO DURO

AUDITÓRIO

Criação e Operações

Caixa d'agua e descompressão

Café

Auditório

Criação e Operações

PROGRAMA DE NECESSIDADES
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SETORES SETORES AMBIENTES QNTD ÁREA (m²)
Coworking 1 264,11
WC Feminino 1 15
WC Masculino 1 16
DML 1 9,67
Reuniões 6 9
Espaço Silencioso Coworking 1 96,71
Estar 1 15,46
Sala de estudos privativa 1 13,86
WC 1 16
Comercial 1 209,09
Psicóloga 1 11,4
Almoxarifado 1 11,4
Segurança 1 30,8

RH 1 32,4
Telemarketing 1 152
Descompressão 1 99,22
Copa 1 15,45
WC Feminino 1 15
WC Masculino 1 16

Reuniões 1 30,8
Treinamento 1 66
Circulação 1 79,45
Atendimento 1 13,84
WC 1 17
Copa 1 15,45
Varanda 1 36,82
Descompressão 1 288
Finaceiro e Jurídico 1 140,26

Reuniões 1 8,24
COPA 1 15,45
DML 1 6,96
Sala de Espera 1 16,53
Sala de reuniões 1 40,8
Sala privativa 1 20,91
WC Feminino 1 16,00                   
WC Masculino 1 17
Caixa d'água 1 46,9
Casa de bombas 1 96,75

4 ANDAR

2 ANDAR

3 ANDAR

5 ANDAR Caixa d'agua 

TÉRREO

PROGRAMA DE NECESSIDADES BLOCO 02

1 ANDAR

Coworking

Coworking

Administrativo

Comercial e Telemarketing

Mezanino Comercial e 
Telemarketing

PROGRAMA DE NECESSIDADES
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Capítulo 06
Proposta Projetual



| Rua Castorina Bittencourt
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FACHADA
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Rua Castorina Bittencourt
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70

Rua 72

3⠀⠀3⠀⠀

3⠀⠀

N

 1 : 200

IMPLANTAÇÃO
1 N

 1 : 2000

SITUAÇÃO
2

Quadro de áreas

Nome Comentários

Terreno 4429,90m²
Área Ocupada Solo 1384 m² - 49%
Área Permeável 799,52 - 18%
Área Construída 8740 m² - 2x o terreno
Área SemiPermeável 1469,918m² - 33%
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5,50

2,
50

PCDIDOSOIDOSO

BC

Elevador

ElevadorSobe

P01
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 1 : 200

SUBSOLO 01
1

 1 : 200

SUBSOLO 02
2

N
N

Tabela de Portas - Área

Cód.
Quant.

Dimensões
Descrição

Largura Altura Área
A01 1 100 cm 210 cm 2,10 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
A02 8 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P01 79 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P02 1 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P03 12 70 cm 210 cm 1,47 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P04 6 60 cm 210 cm 1,26 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P05 13 154 cm 204 cm 3,14 m²
P06 3 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de correr
P07 8 160 cm 210 cm 3,36 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P08 8 120 cm 210 cm 2,52 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P09 9 180 cm 210 cm 3,78 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P10 20 120 cm 210 cm 2,52 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir

168

Tabela de Janelas - Área

Cód. Quanti
dade

Dimensões
Largura Pele de Vidro

Altura Pele de Vidro DescriçãoLargura Altura Área
J01 2 240 cm 140 cm 3,36 m² Janela de Alumínio Branco
J02 1 160 cm 140 cm 2,24 m² Janela de Alumínio Branco
J03 4 <varia> <varia> <varia> <varia>
J04 2 160 cm 110 cm 1,76 m² Janela de Alumínio Branco
J05 5 320 cm 110 cm 3,52 m² Janela de Alumínio Branco
J06 2 160 cm 60 cm 0,96 m² Janela de Alumínio Branco
J07 2 12,00 7,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,50
J08 8 12,00 7,50 6 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J09 6 12,00 3,50 3 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J10 2 8,00 3,50 2 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J11 1 8,00 7,50 Painel fixo de alumínio vazado
J12 2 12,00 3,50 Painel fixo de alumínio vazado
J13 1 12,00 7,50 4 brises de alumínio móveis de correr  e 2 fixos- 4,00x3,50
J14 4 12,00 3,50 3 brises de alumínio fixos vazados - 4,00x3,50
J15 2 12,00 7,50 3 brises de alumínio móveis de correr e 3 vazados fixos- 4,00x3,50
J16 1 8,00 3,50 2 brises de alumínio fixos vazados - 4,00x3,50
J17 1 12,00 3,50 Parede Cortina de vidro
J18 1 16,00 21 Painel fixo de alumínio vazado
J19 1 12,00 3,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,54
J20 1 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,55
J21 1 12,00 3,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,56

50

Trabalho de Conclusão de Curso II - Nathalia Tiago dos Reis | Página      74.



10

N
or

te

10

Leste

10

Oeste

10 Su
l

A A

B B

C C

D D

E E

1

1

2

2

3

34

45

5

6

6

7

7

8

8

9

9

10

10

12

12

13

13

14

14

15

15

16

16

17 17

18 18

12,3012,306,306,306,3012,3012,30

5,
15

12
,3

0
12

,3
0

9,
78

12,30

A= 18,92 m²
Cozinha

A= 5,36 m²
Vestiário

A= 4,24 m²
DML

A= 5,66 m²
Lav.

A= 16,61 m²
WC Feminino

A= 18,85 m²
CamarimA= 33,92 m²

Depósito

A= 220,62 m²
Auditório

A= 247,33 m²
Coworking

A= 10,40 m²
Reuniões

A= 10,89 m²
Reuniões

A= 10,89 m²
Reuniões

A= 10,89 m²
Reuniões

A= 10,33 m²
Reuniões

A= 10,89 m²
Reuniões

A= 4,65 m²
D.M.L

A= 15,85 m²
WC Masc

4,00

4,
45
⠀⠀

4,
253,60

2,00

2,
10
⠀⠀

3,
75
⠀⠀

0,52

0,87

1,10

50⠀⠀

4,
003,70⠀⠀

3,00

1,
40
⠀⠀

1,
55

3,00

3,
303,30

5
3,

30
5

3,
00

5
3,

30
5

2,
08

5,
00
⠀⠀

5
3,

30
5

3,
15

5
2,

50
⠀⠀

5
3,

15
⠀⠀

5
3,

30
5

5,
28

4,6053,3053,4053,3053,0053,3056,30⠀⠀

1,70

1,
90

1,15⠀⠀

5,
50
⠀⠀

2,
35
⠀⠀

3,0018,25

2,80

5,70

8,65⠀⠀

3,
65
⠀⠀

1,
80

1,
85
⠀⠀

1,80

A= 3,23 m²
Elevador

A= 15,13 m²
WC Masculino

A= 14,39 m²
WC Feminino

A= 15,46 m²
Copa

A= 3,24 m²
Elevador

A= 3,30 m²
Elevador

A= 4,26 m²
Depósito

A A

D

B

D

BC

C

0,05

0,05

0,05

0,05

0,05

0,05

0,05

0,05

0,05

-0,85

-0,85

-0,85

-0,85

-0,85

-0,85

-0,85

Sobe I%= 8,33%

Sobe I%= 8,33%

Sobe

Sobe

Sobe

Sobe I%= 8,33%

Sobe I%= 8,33%

Sobe

A= 102,19 m²
Mesas

A= 151,02 m²
Exposições

Sobe Sobe

Sobe

Sobe

A= 11,13 m²
Balcão de Atendimento

A= 79,12 m²
Bistrô

2,85

12
,0

0⠀⠀

1,
30
⠀⠀

5,
25
⠀⠀

4,
65
⠀⠀

2,40

3,
00

2,
10
⠀⠀1,70⠀⠀

1,75

1,
90
⠀⠀

1,
50

4,
20

2,
00

1,
501,60⠀⠀1,70⠀⠀

60

1,
90
⠀⠀

3,95⠀⠀ 4,11

1,
50

6,
50
⠀⠀

12,30⠀⠀12,30

4,80

4,
25
⠀⠀

18,908,00

12
,4

0

12,30 4,95 11,10

A= 187,35 m²
Pátio

A= 31,96 m²
Escada

12
,3

0

2,
50
⠀⠀

1,
10
⠀⠀

5,
50
⠀⠀

12,30

12
,3

0

15,40⠀⠀5,00⠀⠀

3,
55

1,
95

2,
00

5,00⠀⠀ 1,50

3,15⠀⠀

7,50

6,00 1,50

3,
15
⠀⠀

6,50⠀⠀

6,00 1,50

3,
15
⠀⠀

6,50⠀⠀

28

5,00

1,
68

28

5,00

1,
68

28

5,00
1,

68

2,00

28
1,

68

1,506,00

3,
20
⠀⠀

5,00⠀⠀

A= 233,05 m²
Pátio

2,
60
⠀⠀

0,00

-0,95 -0,95

0,00

-1,00

-1,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

0,05

P09 P01

P01

P01

P06 A01

P06

P10

P10 P09

P01
P01

P01

P01

P01

P01

P01

P01

P01

P01 P01

P01
P01 P01

P01

P01

P01

P01 P01

P01

P01 P01

P01

P03

P01

P06

P01

P01 P01

P01

P09

P09P10

P10 P10

P08

P08

P05

J05

J04

J04

J06 J06

J13

J01

J07 J07

J01

J12

A= 19,70 m²
Gerador

Casa de gás
A= 20,12 m²

Abrigo Externo 
de Resíduos

0,00

0,00

1,00

2,
00
⠀⠀

55

2,
13

63

4,
15

2,
47

Gerador 20 KVA
1380(c)x760(l)x1020(h)

17 cistenas para 
reutilização da
água da chuva
1235(c)x555(l)x1670(h) - 600L

Proj. Pav. Superior

Circ.

A= 4,77 m²
Despensa

A= 6,00 m²
WC

A= 4,81 m²
WC

Piso rebaixado 
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 1 : 200

PAV TÉRREO
1 N

Tabela de Janelas - Área

Cód. Quanti
dade

Dimensões
Largura Pele de Vidro

Altura Pele de Vidro DescriçãoLargura Altura Área
J01 2 240 cm 140 cm 3,36 m² Janela de Alumínio Branco
J02 1 160 cm 140 cm 2,24 m² Janela de Alumínio Branco
J03 4 <varia> <varia> <varia> <varia>
J04 2 160 cm 110 cm 1,76 m² Janela de Alumínio Branco
J05 5 320 cm 110 cm 3,52 m² Janela de Alumínio Branco
J06 2 160 cm 60 cm 0,96 m² Janela de Alumínio Branco
J07 2 12,00 7,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,50
J08 8 12,00 7,50 6 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J09 6 12,00 3,50 3 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J10 2 8,00 3,50 2 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J11 1 8,00 7,50 Painel fixo de alumínio vazado
J12 2 12,00 3,50 Painel fixo de alumínio vazado
J13 1 12,00 7,50 4 brises de alumínio móveis de correr  e 2 fixos- 4,00x3,50
J14 4 12,00 3,50 3 brises de alumínio fixos vazados - 4,00x3,50
J15 2 12,00 7,50 3 brises de alumínio móveis de correr e 3 vazados fixos- 4,00x3,50
J16 1 8,00 3,50 2 brises de alumínio fixos vazados - 4,00x3,50
J17 1 12,00 3,50 Parede Cortina de vidro
J18 1 16,00 21 Painel fixo de alumínio vazado
J19 1 12,00 3,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,54
J20 1 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,55
J21 1 12,00 3,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,56

50

Tabela de Portas - Área

Cód.
Quant.

Dimensões
Descrição

Largura Altura Área
A01 1 100 cm 210 cm 2,10 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
A02 8 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P01 79 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P02 1 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P03 12 70 cm 210 cm 1,47 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P04 6 60 cm 210 cm 1,26 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P05 13 154 cm 204 cm 3,14 m²
P06 3 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de correr
P07 8 160 cm 210 cm 3,36 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P08 8 120 cm 210 cm 2,52 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P09 9 180 cm 210 cm 3,78 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P10 20 120 cm 210 cm 2,52 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir

168
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Tabela de Janelas - Área

Cód. Quanti
dade

Dimensões
Largura Pele de Vidro

Altura Pele de Vidro DescriçãoLargura Altura Área
J01 2 240 cm 140 cm 3,36 m² Janela de Alumínio Branco
J02 1 160 cm 140 cm 2,24 m² Janela de Alumínio Branco
J03 4 <varia> <varia> <varia> <varia>
J04 2 160 cm 110 cm 1,76 m² Janela de Alumínio Branco
J05 5 320 cm 110 cm 3,52 m² Janela de Alumínio Branco
J06 2 160 cm 60 cm 0,96 m² Janela de Alumínio Branco
J07 2 12,00 7,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,50
J08 8 12,00 7,50 6 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J09 6 12,00 3,50 3 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J10 2 8,00 3,50 2 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J11 1 8,00 7,50 Painel fixo de alumínio vazado
J12 2 12,00 3,50 Painel fixo de alumínio vazado
J13 1 12,00 7,50 4 brises de alumínio móveis de correr  e 2 fixos- 4,00x3,50
J14 4 12,00 3,50 3 brises de alumínio fixos vazados - 4,00x3,50
J15 2 12,00 7,50 3 brises de alumínio móveis de correr e 3 vazados fixos- 4,00x3,50
J16 1 8,00 3,50 2 brises de alumínio fixos vazados - 4,00x3,50
J17 1 12,00 3,50 Parede Cortina de vidro
J18 1 16,00 21 Painel fixo de alumínio vazado
J19 1 12,00 3,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,54
J20 1 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,55
J21 1 12,00 3,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,56

50

Tabela de Portas - Área

Cód.
Quant.

Dimensões
Descrição

Largura Altura Área
A01 1 100 cm 210 cm 2,10 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
A02 8 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P01 79 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P02 1 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P03 12 70 cm 210 cm 1,47 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P04 6 60 cm 210 cm 1,26 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P05 13 154 cm 204 cm 3,14 m²
P06 3 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de correr
P07 8 160 cm 210 cm 3,36 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P08 8 120 cm 210 cm 2,52 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P09 9 180 cm 210 cm 3,78 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P10 20 120 cm 210 cm 2,52 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
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Tabela de Portas - Área

Cód.
Quant.

Dimensões
Descrição

Largura Altura Área
A01 1 100 cm 210 cm 2,10 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
A02 8 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P01 79 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P02 1 80 cm 210 cm 1,68 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P03 12 70 cm 210 cm 1,47 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P04 6 60 cm 210 cm 1,26 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P05 13 154 cm 204 cm 3,14 m²
P06 3 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta de Madeira com uma folha de correr
P07 8 160 cm 210 cm 3,36 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P08 8 120 cm 210 cm 2,52 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P09 9 180 cm 210 cm 3,78 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir
P10 20 120 cm 210 cm 2,52 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir

168

Tabela de Janelas - Área

Cód. Quanti
dade

Dimensões
Largura Pele de Vidro

Altura Pele de Vidro DescriçãoLargura Altura Área
J01 2 240 cm 140 cm 3,36 m² Janela de Alumínio Branco
J02 1 160 cm 140 cm 2,24 m² Janela de Alumínio Branco
J03 4 <varia> <varia> <varia> <varia>
J04 2 160 cm 110 cm 1,76 m² Janela de Alumínio Branco
J05 5 320 cm 110 cm 3,52 m² Janela de Alumínio Branco
J06 2 160 cm 60 cm 0,96 m² Janela de Alumínio Branco
J07 2 12,00 7,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,50
J08 8 12,00 7,50 6 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J09 6 12,00 3,50 3 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J10 2 8,00 3,50 2 brises de alumínio móveis de correr - 4,00x3,50
J11 1 8,00 7,50 Painel fixo de alumínio vazado
J12 2 12,00 3,50 Painel fixo de alumínio vazado
J13 1 12,00 7,50 4 brises de alumínio móveis de correr  e 2 fixos- 4,00x3,50
J14 4 12,00 3,50 3 brises de alumínio fixos vazados - 4,00x3,50
J15 2 12,00 7,50 3 brises de alumínio móveis de correr e 3 vazados fixos- 4,00x3,50
J16 1 8,00 3,50 2 brises de alumínio fixos vazados - 4,00x3,50
J17 1 12,00 3,50 Parede Cortina de vidro
J18 1 16,00 21 Painel fixo de alumínio vazado
J19 1 12,00 3,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,54
J20 1 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,55
J21 1 12,00 3,50 6 brises de alumínio móveis de correr  com apoio- 4,00x3,56

50
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Brise metálico móvel de correr com perfis verticais

Local para Grafitte
Utilizado: Bicicleta sem Freio

Pilares e 
Cobertura 
Metálica

Esquadrias de
 Vidro de Correr

Bloco de Serviço

Vazio com 
Pé Direito Duplo

Cápsulas de Vidro e 
Estrutura Metálica

Revestimento Metálico
Perfis verticais vazados

Local para Grafitte
Utilizado: Bicicleta sem Freio

Moldura Cimentícia

Brises Fixos

Brises
de correr

Local para Grafitte
Utilizado: Bicicleta sem Freio

 1 : 200

Sul
1

 1 : 200

Norte
2

 1 : 200

Oeste
3

 1 : 200

Leste
4
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Pilares a partir do térreo 
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Brise Aberto
Vista Frontal

Ralo de drenagem
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Sistema de irrigação embutido

Vegetação

Substrato

Filtro

Drenagem
Membrana a prova d'água

Laje
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Espaços de estar com paginação de piso
indicando as áreas de passagens e de permanência,
com a presença de vegetação em escalas pequenas
e arbustos, criando área de descompressão.

Espaço multiuso para exposições
com diversificação do mobiliário

Presença da vegetação
para promover o contato
com o verde

Utilização da arte como forma de provocar sensações de 
liberdade e pertencimento no usuário Diversificação do mobiliário para

trabalhos individuais, em equipe e 
reuniões.

Cápsulas para 
reunião, para 

diversificar
os espaços

Diversificando no 
mobiliário para 
promover diferentes
usos.

Espaço para reuniões
na forma de arquibancada

Hubs para reuniões
menores

Espaços para armazenamento
e organização em quadros

Espaços de estar

Diversificação no mobiliário
para trabalho no computador

Descontração Descompressão
Contato com o ar livreEspaço de lazer
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1
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SENSAÇÕES - SALAS
2

Hub
3

Sofá
4

Banco Pátio
5

Mesa Dupla
6

Mesa Redonda
7

Rede
8
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